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C A P Í T U L O  1 

ASPECTOS RELEVANTES  
DE METODOLOGIA

1. PESQUISA Em DIREITO

1.1. Introdução 

O trabalho de conclusão de curso (TCC) é obrigatório aos cursos de gra-
duação em Direito, conforme Resolução do Conselho Nacional de Educação 
(CNE)/Câmara de Educação Superior (CES) nº 9/2004. Essa obrigatoriedade 
decorre do dever que os cursos têm em possibilitar a habilidade e a competência 
em pesquisa, utilização da legislação, da jurisprudência, da doutrina e de outras 
fontes do Direito, também preconizada pela Resolução (art. 4º, III). 

De acordo com a Resolução, cada instituição deverá emitir regulamentação 
própria com os critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação, além das 
diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração, em consonância com o 
Projeto Pedagógico do Curso. É por essa razão que algumas instituições aceitam 
que sejam realizadas monografias, artigos, projetos de lei, relatório de atividade 
de extensão acompanhado de produto voltado à difusão de conhecimento jurí-
dico, como documentário, encenação teatral e cartilha.1

Apesar das possíveis especificidades de cada instituição nos critérios defini-
dos à elaboração e avaliação dos TCCs, eles devem estar voltados à elaboração 
de pesquisas científicas. 

Aliás, o art. 43, I, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.343/96) 
prevê, dentre as finalidades da educação superior, o estímulo à “criação cultu-
ral e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo”, bem 

1. Como exemplo da utilização dessas formas de TCC, tem-se a Universidade Federal de Lavras, curso de 
Direito, conforme disponível em: http://www.dir.ufla.br/index.php/tcc/. Acesso em: 24 set. 2018. 
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como o incentivo ao “trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 
desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive”.

Essas normas buscam enfatizar a necessidade de que o ensino superior re-
flita “sobre o conhecimento que procura transmitir e sobre a formação que deve 
necessariamente proporcionar aos seus alunos”,2 fazendo com que os alunos se-
jam sujeitos do processo de aprendizagem e não meros espectadores do conteú-
do ensinado, inclusive na sua prática profissional.

O trabalho de conclusão também é exigido por diversas instituições que 
oferecem programas de pós-graduação lato sensu para a obtenção de certifica-
do. Mesmo nos cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos à distância há a 
necessidade de defesa presencial individual do trabalho (Resolução CNE/CES 
nº 1/2007, art. 6º, parágrafo único). 

Além disso, nos programas de Mestrado e Doutorado (pós-graduação stric-
to sensu), também há a exigência de apresentação de dissertação ou de tese para 
a emissão de diploma (Resolução CNE/CES Nº 1/2001). 

Tendo em vista as exigências supramencionadas, é importante analisar a 
finalidade principal das pesquisas científicas. 

As pesquisas objetivam responder perguntas ou problemas que ainda não 
possuem uma resposta certa ou imediata nas obras especializadas sobre o as-
sunto, precisando da utilização de uma metodologia sistemática de investigação 
racional e crítica. 

Não se trata, portanto, apenas de aprofundamento de estudo sobre determi-
nado tema, mas da busca de uma resposta ou ao menos de alguma contribuição 
à pergunta formulada.3

Conforme explicam Gustin e Dias, o problema investigado pode advir de 
lacunas, antinomias, indeterminações teóricas ou dúvidas sobre a eficácia e a 
validade de princípios, conceitos, teorias, normas, regras, dentre outros: 

Um problema é, quase sempre, uma inquietação ou, até mesmo, um obs-
táculo, uma indignação do sujeito em relação ao conhecimento produzido 
ou às normas morais, sociais ou legisladas, segundo determinados conte-
údos discursivos. Só a partir desse momento, em que o sujeito se encontra 

2. GUSTIN, Miracy B.S.; DIAS, Maria Tereza Fonseca. (Re)pensando a pesquisa jurídica: teoria e prática. 
4. ed. Belo Horizonte: Del Rey, 2013. p. 2. 

3. GUSTIN, Miracy B.S.; DIAS, Maria Tereza Fonseca. (Re)pensando a pesquisa jurídica: teoria e prática. 
4. ed. Belo Horizonte: Del Rey, 2013. p. 6. 
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em uma situação problemática ou de dúvida é que se pode propor o desen-
volvimento de uma pesquisa científica. 4

De acordo com Gil, há duas principais razões para a elaboração de pesqui-
sas científicas. A primeira, de ordem intelectual, refere-se ao desejo de conhecer 
pela própria satisfação em conhecer. A segunda, possui ordem prática e tem o 
objetivo de conhecer determinado problema para que a prática se torne mais 
eficiente ou eficaz.5 É importante ressaltar que essas duas razões podem ser ob-
servadas de forma concomitante nas pesquisas científicas.6 

O autor ainda define as qualidades sociais e intelectuais que deve ter o pes-
quisador: 

O êxito de uma pesquisa depende fundamentalmente de certas qualidades 
intelectuais e sociais do pesquisador, entre as quais são:

a) conhecimento do assunto a ser pesquisado;

b) curiosidade;

c) criatividade;

d) integridade intelectual;

e) atitude autocorretiva;

f) sensibilidade social;

g) imaginação disciplinada;

h) perseverança e paciência;

i) confiança na experiência.7

Além das características do pesquisador, os recursos materiais e financei-
ros também devem ser levados em consideração, devendo avaliar não apenas o 
tempo disponível para a realização da pesquisa, mas também os materiais que 
irá utilizar e os gastos que serão realizados.8 

É por essa razão que, no Brasil, há instituições de fomento, em geral pú-
blicas, que financiam a pesquisa e a inovação principalmente na realização de 
iniciações científicas na graduação e nos programas de mestrado e doutorado. 

4. GUSTIN, Miracy B.S.; DIAS, Maria Tereza Fonseca. (Re)pensando a pesquisa jurídica: teoria e prática. 
4. ed. Belo Horizonte: Del Rey, 2013. p. 31.

5. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 17-18.
6. Nesse aspecto, Pedro Demo afirma que não é possível distinguir teoria e prática: “Tomando, porém, em 

conta que os dois termos necessitam um do outro, teoria que finalmente nada tem a ver com a prática, 
também não é teoria de coisa nenhuma, e prática que não retorna à teoria jamais se renova”. DEMO, 
Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2015. p. 20. 

7. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 18.
8. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 18-19.
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Destacam-se, assim, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPQ); a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES); as Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPS); a 
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP); o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES), dentre outras. É possível ainda contar 
com programas de fomentos das próprias instituições de ensino superior, bem 
como de financiamentos empresariais.

Para que a resposta ao problema formulado seja satisfatória, deverá estar 
pautada em um procedimento lógico, sistemático, coerente e consistente, ou 
seja, bem argumentado.9 Para que isso seja possível, é importante a estruturação 
do projeto de pesquisa, com a definição do tema, do problema, dos objetivos, 
hipóteses, justificativa e metodologia. 

1.2. Tipos de trabalhos acadêmicos

Os trabalhos acadêmicos ou monografias correspondem a estudos sobre 
“um tema específico ou particular, com suficiente valor representativo e que 
obedece a rigorosa metodologia. Investiga determinado assunto não só em pro-
fundidade, mas também em todos os seus ângulos e aspectos, dependendo dos 
fins a que se destina”.10

Marconi e Lakatos apontam que as monografias devem apresentar as se-
guintes características: 

a) trabalho escrito, sistemático e completo;

b) tema específico ou particular de uma ciência ou parte dela;

c) estudo pormenorizado e exaustivo, abordando vários aspectos e ângu-
los do caso;

d) tratamento extenso em profundidade, mas não em alcance (nesse caso, 
é limitado);

e) metodologia específica;

f) contribuição importante, original e pessoal para a ciência.11

9. DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2015. p. 28. 
10. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 5. 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. p. 235.
11. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 5. 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. p. 235.
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Há três principais espécies de trabalhos científicos que podem ser realizadas 
no âmbito jurídico: 

• Monografia ou trabalho de conclusão de curso: os trabalhos de con-
clusão de curso são, muitas vezes, o primeiro contato que os estudantes 
de Direito possuem com a pesquisa acadêmica. Dessa forma, a exigên-
cia na profundidade da pesquisa, na metodologia utilizada e na ori-
ginalidade do tema e das conclusões apresentadas é menos rigorosa. 
De todo modo, também devem seguir o procedimento metodológico 
racional e sistemático apontado. Essas observações também se aplicam 
aos trabalhos apresentados para a obtenção de certificado nos cursos 
de pós-graduação lato sensu. 

De acordo com a norma ABNT NBR 14724, é o “documento que repre-
senta o resultado de estudo, devendo expressar conhecimento do as-
sunto escolhido, que deve ser obrigatoriamente emanado da disciplina, 
módulo, estudo independente, curso, programa e outros ministrados. 
Deve ser feito sob a coordenação de um orientador”. 

• Dissertação de mestrado: a dissertação é requisito para a obtenção do 
título de mestre nos programas de pós-graduação stricto sensu. Deve 
apresentar maior rigor científico, profundidade e originalidade do 
tema e das conclusões do que a monografia. A dissertação de mestrado 
deverá apresentar contribuições à solução dos problemas apresentados 
ou ao estudo proposto.12 

Conforme define a norma ABNT NBR 14724, a dissertação é o “do-
cumento que representa o resultado de um trabalho experimental ou 
exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem 
delimitado em sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e in-
terpretar informações. Deve evidenciar o conhecimento de literatura 
existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do candi-
dato. É feito sob a coordenação de um orientador (doutor), visando a 
obtenção do título de mestre.”

•	 Tese: A tese pode ser apresentada tanto para a obtenção do título de 
doutor nos programas de pós-graduação stricto sensu quanto para a 

12. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. p. 239.
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obtenção do título de livre-docente13. Representa o mais alto nível da 
pesquisa e, por isso, as exigências metodológicas e de originalidade são 
ainda maiores. 

Nos termos da ABNT NBR 14724 a tese é o “documento que repre-
senta o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um 
estudo científico de tema único e bem delimitado. Deve ser elabora-
do com base em investigação original, constituindo-se em real con-
tribuição para a especialidade em questão. É feito sob a coordenação 
de um orientador (doutor) e visa a obtenção do título de doutor, ou 
similar”. 

TCC Dissertação Tese

Graduação Mestrado Doutorado

Tendo em vista a natureza da tese, que exige uma investigação original, 
este livro é voltado apenas aos estudantes de graduação, pós-graduação lato 
sensu e mestrado, também podendo ser útil àquele que busca temas para ela-
boração de artigos científicos. 

2. PROJETO DE PESQUISA

2.1. Pensando sua pesquisa

A pesquisa para elaboração de um artigo, monografia ou dissertação deve 
observar um caminho, que irá auxiliar em seu desenvolvimento. 

Segundo Fonseca, “pesquisa científica é um caminho para a compreensão 
da realidade que permite, a partir de seu domínio, indagá-la e analisá-la com 
rigor e crítica14”.

Nesse sentido, como destacado no tópico anterior, a pesquisa se origina de 
uma questão sem solução imediata. Se a resposta é simples e rápida, dada sem 
a utilização de uma metodologia sistemática de investigação, não estaremos 

13. Livre-docente é o título fornecido por instituições superiores às pessoas que já possuam o título de dou-
tor. Para isso, é necessária a realização, além da tese, de prova escrita e prova didática.

14. FONSECA, Maria Hemília. Curso de Metodologia na elaboração de trabalhos acadêmicos. Rio de 
Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2009. p. 4.
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falando de investigação científica, mas de um mero aprofundamento no  
estudo15. 

Antes de dar início à sua escrita, recomendamos que, além de ler sobre o as-
sunto, pense nos seguintes pontos: tema, problema, objetivos, hipóteses, justifi-
cativa e método. Esses são os requisitos da maior parte dos projetos de pesquisa 
exigidos pelas faculdades. Cada um deles será explicado separadamente, para 
que você possa compreendê-los de forma rápida e fácil. 

Atenção! A pesquisa científica e os elementos para sua elaboração não são de im-
possível compreensão. Entretanto, você deve estar atento aos pontos abaixo expli-
cados para que seu trabalho seja bem redigido e tenha coerência do início ao fim. 

A elaboração do projeto de pesquisa é essencial à realização da pesquisa científica, 
tendo em vista que delimita o objeto investigado, o contexto no qual está inserido e 
os objetivos do trabalho. Trata-se, portanto, do planejamento da pesquisa. O projeto 
bem formulado auxilia o pesquisador para que não se perca durante a realização do 
trabalho e não fuja do tema inicial.

2.1.1. Fase preparatória

É muito comum que tenhamos dúvidas antes de escrevermos sobre algum 
assunto. Se você está lendo este livro já é um grande passo, pois ao menos a área 
de pesquisa já foi escolhida: direito material do trabalho e direito processual do 
trabalho. Mas escolher a área de pesquisa não é o suficiente. 

Além dela, você deve selecionar um tema de pesquisa16. Por isso, trouxemos 
uma seleção de temas de Direito e Processo do Trabalho nesse livro, que irá 
auxiliá-lo nessa tarefa! 

Selecionado o tema, você irá pesquisar o que já foi escrito sobre o assunto. 

Fique atento aos passos que você deve seguir para uma melhor organização 
de seu trabalho17:

15. FONSECA, Maria Hemília. Curso de Metodologia na elaboração de trabalhos acadêmicos. Rio de 
Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2009. p. 5.

16. Sobre tema de pesquisa, não deixe de consultar o item 2.2.
17. Tabela retirada do livro: FONSECA, Maria Hemília. Curso de Metodologia na elaboração de trabalhos 

acadêmicos. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2009. p. 34.
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 E Problematização: delimite o tema, através do levantamento de um problema 
ou hipótese central que buscará responder no desenvolvimento da pesquisa, que 
será a base científica para a elaboração de seu texto. Lembre-se de que o problema 
não pode ser algo com uma resposta simples, mas uma problemática que exija o 
aprofundamento da pesquisa.

 E Título: com base neste problema ou hipótese central defina o seu título.
 E Sumário provisório: elabore um sumário provisório, lembrando-se sempre de 

fazer uma abordagem que parta do geral para o específico, a não ser que você re-
solva partir de um raciocínio indutivo, como a análise de um caso específico e dela 
extrair as noções gerais;

 E Levantamento bibliográfico: faça uma primeira triagem das obras que tratam 
do seu tema;

 E Leitura e fichamento dos livros: leia atentamente as principais obras sobre o 
tema e as fiche, indicando os principais argumentos trazidos pelo autor. Esse fi-
chamento auxilia na redação do seu trabalho, pois permite que a escrita flua mais 
livremente;

 E Redação do trabalho acadêmico: comece a escrever o seu trabalho acadêmico 
(monografia, dissertação ou artigo científico).

2.1.2. Linguagem científica

A linguagem é a forma como seu texto será expresso. No dia a dia, utiliza-
mos a linguagem informal, de modo que ficamos satisfeitos quando compreen-
demos a mensagem emitida, mesmo que ela não esteja gramaticalmente correta. 
O que importa é que haja a comunicação. 

Já em um trabalho científico, a linguagem deve ser formal, o que não signifi-
ca que ela não deva ser compreendida pelo leitor. Lembre-se de que é importan-
te que a pesquisa seja universalizada, ou seja, entendida por todos e não apenas 
por uma pequena comunidade, em especial a acadêmica. 

Segundo Bittar, as principais características da linguagem científica são: “o 
rigor; a precisão terminológica; a formalidade; uma especialização técnico-ex-
pressiva; a impessoalidade; a objetividade; a neutralidade; a universalidade; a 
publicidade; a racionalidade crítica, argumentativa e/ou probatória18”. 

O exposto não significa, todavia, o uso de linguagem rebuscada e incom-
preensível. Devemos ter sempre em mente que o Direito também é um campo 

18. BITTAR, Eduardo C. B.. Metodologia da pesquisa jurídica: teoria e prática da monografia para os cur-
sos de Direito. São Paulo: Saraiva, 2002. p. 9. 
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que deve ser acessível e compreendido por todos, de modo que a socialização do 
trabalho é muito importante para a efetivação de direitos.

Importante! Cuidado com o “juridiquês”. É melhor usar uma linguagem mais sim-
ples, mas que será compreendida, do que utilizar expressões antigas e muito proli-
xas, que podem dificultar o entendimento de seu texto.

2.2. Tema

Escolher um tema nada mais é do que escolher o assunto que será tratado 
em seu trabalho. Nesse sentido, este livro contém mais de 100 ideias para que 
você possa dar início a esta tarefa. 

Segundo Marconi e Lakatos, escolher um tema consiste em:
a) selecionar um assunto de acordo com as inclinações, as possibilidades, 
as aptidões e as tendências de quem se propõe a elaborar um trabalho 
científico;

b) encontrar um objeto que mereça ser investigado cientificamente e te-
nha condições de ser formulado e delimitado em função da pesquisa19. 

O tema deve ser exequível, devendo ser delimitado e específico. Evite temas 
abrangentes e genéricos. Não seria possível, por exemplo, um tema “a fome no 
mundo”, tendo em vista sua amplitude e inviabilidade de execução. Além disso, 
para selecionar o tema, você deve estar atento ao tempo total que terá para pes-
quisá-lo, se já há publicações sobre o assunto, sua utilidade, suas qualificações 
pessoais etc.20

Ressaltamos que, no presente livro, sugerimos temas amplos, sendo possí-
vel, a partir deles, extrair inúmeros problemas de pesquisa. 

Quanto mais afinidade com o tema, melhor. Lembre-se de que você terá que 
ler vários textos sobre o assunto e, para isso, gostar do que está pesquisando é 
fundamental para motivá-lo em seu trabalho. 

Além disso, o tema pode ser conhecido por você ou apenas ter surgido como 
uma curiosidade que você se propõe a pesquisar. De toda forma, é importante 

19. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. p. 158. 

20. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. p. 158.
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que haja uma leitura prévia sobre ele, para que você saiba o que virá pela frente. 
Assim, você conseguirá definir o tema e o delimitar. Quanto mais restrita a ma-
téria a ser abordada em seu texto, melhor. 

É claro que, com isso, não quero dizer que você deve abordar algo muito 
restrito, mas que a delimitação facilita a abordagem do objeto pesquisado. Para 
tanto, indico que faça uma problematização do tema proposto:

 E Tema proposto: Contribuição sindical e o futuro dos sindicatos após a Lei nº 
13.467/17 (Reforma Trabalhista) no Brasil

Depois de definir o tema, você deve submetê-lo a questionamentos para verificar 
se resiste a eles. 
No exemplo dado, o tema está delimitado pois:
a) há delimitação de um único ponto alterado pela Reforma Trabalhista (contri-

buição sindical);

b) há delimitação temporal (Reforma Trabalhista: ano de 2017);

c) há delimitação espacial (Brasil). 

Agora veja a diferença para um tema muito amplo, o que não é indicado em 
uma pesquisa:

 E Tema muito amplo: Reforma Trabalhista e sindicatos

Questionamentos:

a) a qual Reforma Trabalhista você se refere? Enfrentamos um período de inúme-
ras reformas ao redor do mundo: dessa forma, imagine tratar de todas as alte-
rações ocorridas em países distintos. Ademais, já houve reformas ao longo dos 
anos (ex.: anos 90). Dessa forma, a definição dos aspectos temporal e espacial 
facilitam a delimitação de seu tema. 

b) qual aspecto sindical alterado pela Reforma Trabalhista você irá abordar? É o 
aspecto do custeio, organização sindical, negociação coletiva?

Outro fator que o auxiliará na elaboração da pesquisa é a existência de fontes 
de consulta. Com isso, não estou dizendo que você deve abordar temas muito 
batidos, mas que você se certifique se já há algum material abordando o tema a 
ser pesquisado. Nada impede que o tema seja inédito, mas a existência de alguma 
fonte que verse, ainda que indiretamente sobre o assunto, facilitaria sua pesquisa. 

Apesar de todo esse esforço, pode ser que ao longo desses passos você en-
tenda que o tema não era aquele pré-selecionado. Não há nenhum problema 
nisso, adeque seu tema e continue trabalhando! 




